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EDITORIAL

Vinicius Nascimento (UFSCar)
Tiago Coimbra Nogueira (UFRGS)

João Massarolo (UFSCar)

Coeditores Temáticos

Nos últimos anos, no Brasil, o audiovisual, enquanto esfera de produção cultu-

ral, foi extremamente impactado pelas políticas de inclusão e acessibilidade 

voltadas às pessoas com deficiência. Uma das políticas de destaque é a Lei nº 

13.146, que instituiu o Estatuto da Pessoa com Deficiência, e que, dentre outras determi-

nações, estabeleceu que os serviços de radiodifusão de sons e imagens devem permitir o 

uso de subtitulação por meio de legenda oculta, janela com intérprete da Libras e audio-

descrição. Essa legislação se une às instruções normativas da ANCINE que estabeleceu 

que obras com financiamento público devem apresentar os mesmos recursos, além de exi-

gir que as salas comerciais de exibição cinematográfica os disponibilizem na modalidade 

individual para fruição das obras para esse público. 

Impulsionados por essas legislações, cineastas, produtores, editores e profissio-

nais do setor foram convocados a pensar na pessoa com deficiência como consumidora 

da cultura audiovisual. Essa convocação, que é fruto de lutas históricas de movimentos 

sociais pelo direito das pessoas com deficiências, mobilizou pesquisadores da tradução 

audiovisual acessível (TAVa) a intensificarem seus estudos sobre legendas para surdos e 

ensurdecidos (LSE), tradução e interpretação audiovisual da Língua Brasileira de Sinais 

(Libras), janelas da Libras e audiodescrição a fim de descrever diferentes faces da lingua-

gem em práticas tradutórias nesse campo. 

Como um dos frutos desse duplo movimento de ampliação de direitos e de pes-

quisas sobre o tema, apresentamos o dossiê “Acessibilidade audiovisual: práticas de 

tradução e linguagem” publicado pela Revista GEMInIS, que já se consolidou como 

um importante periódico para pesquisadores do audiovisual em suas diferentes mani-

festações. O dossiê representa a expansão de pesquisas voltadas à TAVa em diálogo com 
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campos estratégicos como o dos Estudos da Tradução, Estudos da Interpretação, Estudos 

do Audiovisual, Linguística Aplicada e Educação, o que releva a transversalidade e con-

temporaneidade da temática. 

O dossiê foi dividido em dois volumes e reúne, ao total, quatorze  artigos, escri-

tos por pesquisadores de seis universidades nacionais e uma universidade internacional, 

que reúnem pesquisas, relatos de experiências e resenhas sobre a LSE, a audiodescrição, 

a tradução e a interpretação audiovisual e as janelas de Libras. Nesse primeiro momento 

compartilhamos o primeiro volume que é composto de sete textos que demonstram a 

diversidade de temáticas que emergem de discussões teóricas ou aplicadas ao campo do 

audiovisual e das mídias em interface com outros campos dos estudos da linguagem, 

evidenciando a emergência de reflexões que considerem as produções audiovisuais em 

formatos acessíveis para as pessoas com deficiência. 

O primeiro artigo deste volume, Tradução audiovisual acessível: uma revisão 

integrativa de teses e dissertações cearenses no período de 2009 a 2019, de autoria de 

Sarah Maria de Oliveira, da Universidade Federal do Ceará, Aline Nunes de Sousa, da 

Universidade Federal de Santa Catarina, e Patrícia Araújo Vieira, também da Universi-

dade Federal do Ceará, apresenta uma revisão integrativa de teses e dissertações produ-

zidas entre 2009 e 2019 no estado do Ceará, importante polo de pesquisas sobre a TAV 

no Brasil, sobre a LSE e a janela de Libras. Foram encontrados sete trabalhos dedicados 

à primeira temática (duas teses de doutorado e cinco dissertações de mestrado) e nenhum 

sobre a segundo, evidenciando que o campo da TAVa no Brasil ainda precisa ampliar o 

escopo tanto para pesquisas sobre a LSE quanto para incorporar a tradução audiovisual 

da língua de sinais como submodalidade tradutória. As autoras revelam também que a 

análise qualitativa sugere que os parâmetros de legendagem que asseguram a boa compre-

ensão da mensagem pelo surdo precisam ser mais bem observados e revisitados . 

O segundo artigo, de autoria de Tiago Coimbra Nogueira, da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul, e Susana Barbosa,  da Escola Superior de Educação do 

Politécnico do Porto, Portugal, apresenta a Atuação no audiovisual com línguas gesto-

-visuais: experiências de Portugal e Brasil. Por meio de uma metodologia de natureza 

exploratório-descritiva, os autores descrevem os cenários legislativo, normativo e prático 

da tradução e da interpretação da língua gestual portuguesa (LGP) e da Libras. Para isso, 

tomam como corpus de análise casos de interpretação em televisão aberta em Portu-

gal e tradução de propagandas político-partidárias no Brasil. Os autores fecham o artigo 
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apontando quatro desafios para a tradução audiovisual acessível nos dois países, a saber: 

envolvimento maior das empresas e produtoras do audiovisual na construção da acessi-

bilidade, remuneração dos profissionais, criação de padrões e regulamentos de qualidade 

por meio de pesquisa e fiscalização e formação de intérpretes e tradutores para atuarem 

no audiovisual. 

 Alexandra Frazão Seoane, Vera Lúcia Santiago Araújo, ambas da Univer-

sidade Estadual do Ceará, e Roberto Cesar Cavalcante Vieira, da Universidade Federal 

do Ceará, assinam o terceiro artigo intitulado Designing a method to acessibilize visual 

arts for the visually impaired. O artigo descreve a metodologia usada para acessibilizar 

exposições de artes visuais voltadas, principalmente, para pessoas com deficiência visual 

envolvendo audiodescrição, fotografias táteis e rastreamento de toque. Os processos de 

acessibilização foram discutidos e elaborados em dois minicursos de 40 horas cada e 

contou com a participação de pesquisadores nas áreas de audiodescrição, museologia e 

design computacional. A metodologia está sendo testada com a montagem de uma expo-

sição no Museu da Fotografia e com pesquisadores da UECE e UFC. A consultora cega 

do projeto avaliou como positiva a interação entre os três recursos de acessibilidade. 

A quarto artigo, intitulado O intérprete de língua de sinais da TV Câmara: uma 

análise de documentos orientadores da prática profissional, é assinado por Sabine Go-

rovitz e Alexis Pier Aguayo, ambos da Universidade de Brasília, e apresenta o perfil 

do intérprete de Libras do poder legislativo federal que atua na TV Câmara. O trabalho 

investiga as especificidades da atuação em contraste com os requisitos de contratação 

da Câmara dos Deputados a partir do modelo de competências para intérpretes de con-

ferências de Cavallo (2019). A pesquisa, também ancorada em diferentes abordagens dos 

Estudos da Interpretação, avaliou a congruência de documentos norteadores desse profis-

sional frente às habilidades necessárias para atuação no âmbito legislativo, especialmente 

no contexto de transmissão televisiva. A partir da análise, os autores concluem que a for-

ma de contratação desses profissionais não condiz com as exigências de um cargo dessa 

natureza, pelas suas características técnicas, éticas e legais e que o intérprete de língua 

de sinais recorre aos aspectos técnicos da interpretação de conferência, apesar de sua 

natureza comunitária.

O artigo seguinte aborda a audiodescrição e tem como título Caminhos para a 

acessibilidade educacional: audiodescrição das imagens do aplicativo Iara, e assinam a 

autoria do quinto texto Manoela Cristina Correia Carvalho da Silva, Manoela Nunes de 
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Jesus, Elaine Alves Soares e Andressa da Silva Queiroz, todas da Universidade Federal da 

Bahia. As autoras discutem sobre o processo de audiodescrição do IaraApp, um aplicativo 

voltado ao ensino de Ciências para crianças de oito a dez anos e descrevem os desafios 

enfrentados nos roteiros, como a definição da ordem na descrição das imagens, fotos, de-

senhos e vídeo (imagens estáticas e dinâmicas). As estratégias são descritas considerando 

as particularidades do contexto e do público-alvo apresentando uma contribuição para 

se explorar ainda mais a audiodescrição voltada para crianças, e motivar a realização de 

outras iniciativas similares.

O sexto texto é de autoria de Michelle Duarte da Silva Schlemper, da Universida-

de Federal de Santa Catarina, intitulado Tradução comentada, de produção audiovisual 

em Libras para o português escrito, do conto “A formiga indígena surda”, de Marina 

Teles. O artigo apresenta uma descrição do processo tradutório ancorado na Análise Dia-

lógica do Discurso (ADD). A participação da autora no projeto tradutório gerou materiais 

em diferentes formatos com a respectiva tradução, tanto na legenda, quanto no áudio, pos-

sibilitando a produção de vários materiais que estão disponibilizados gratuitamente pelo 

projeto “Cada Encontro eu Conto um Conto”. As reflexões contribuem tanto para pensar 

a tradução comentada enquanto gênero que deve ser explorado dentro dos Estudos da Tra-

dução, mas também, pensando na tradução de uma produção audiovisual em Libras para 

português e as estratégias necessárias. Além disso, o artigo aponta para a importância do 

audiovisual na disseminação da literatura surda. 

Willian Henrique Cândido Moura, da Universidade Federal de Santa Catarina 

é autor do sétimo e último trabalho do volume I do dossiê com a Resenha do livro The 

Palgrave Handbook of Audiovisual Translation and Media Accessibility, publicado pela 

editora Palgrave Mcmillane e editado por Lukasz Bogucki e Mikolaj Deckert. A resenha 

apresenta um panorama da obra aos pesquisadores brasileiros da tradução audiovisual 

e acessibilidade na mídia. A obra descrita contém uma coletânea atualizada de artigos 

escritos por experts em tradução audiovisual e acessibilidade na mídia, buscando atua-

lizar as discussões sobre o assunto e indicar novas possibilidades de temas de pesquisa 

na contemporaneidade que desafiam os Estudos da Tradução e os Estudos de Mídia e 

Audiovisual. 

Por fim, destacamos a diversidade de temáticas e a potência do diálogo entre as 

os campos dos Estudos da Tradução, Estudos da Interpretação, Estudos do Audiovisual, 

Linguística Aplicada e Educação, na intersecção entre quadros teóricos e abordagens 
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práticas profissionais, evidenciando a partir de diferentes contextos a emergência das 

pesquisas sobre acessibilidade audiovisual. Ou seja, concepções contemporâneas que de-

monstram que os processos para produção dos recursos de acessibilidade podem ser ana-

lisados por diferentes olhares, que a ampliação de produções e investigações contribuem 

para uma mudança social, pois grupos anteriormente excluídos das esferas de informação 

e cultura começam a poder participar e ter seus direitos respeitados.

Desejamos a todos uma boa leitura!


